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Objetivo  
 
Dando continuidade ao estudo da história econômica brasileira iniciado na disciplina EAE0416 Formação econômica 
e social do Brasil I, o objetivo é examinar o período subsequente que vai de 1889, início do período republicano, ao 
despontar da década de 1960, quando se verifica a crise do desenvolvimentismo e o colapso do populismo no Brasil. 
Dividido em quatro partes, o programa está organizado em sequência cronológica e por meio de temas específicos 
frequentemente destacados pela bibliografia relevante. Na primeira parte, examina-se as principais características da 
economia cafeeira e as origens da industrialização durante a Primeira República (1889-1928). Na segunda parte, 
enfoca-se o período entre a Crise de 1929 e o chamado Primeiro Governo Vargas (1929-1945). A terceira parte, 
dedica-se à análise do período entre o pós-Segunda Guerra e o auge do binômio nacionalismo-desenvolvimentismo, 
situado na década de 1950. A quarta e última parte explora o tema da crise econômica e institucional que marcou o 
primeiro quadriênio da década de 1960. Temas como desenvolvimento e crescimento industrial, política econômica e 
grupos de interesses, liberalismo e conservadorismo, democracia e autoritarismo, condições de crédito e 
endividamento externo, programas de incentivos setoriais e mudanças institucionais estão contemplados nos diversos 
tópicos do programa. Em cada um deles, as indicações de leitura e as aulas buscam reconstituir os principais dados e 
eventos econômicos e sociais, além de apresentar diferentes interpretações sobre os diversos temas de discussão 
apontados pela historiografia. 
 

Programa 
 
1) Economia cafeeira e origens da industrialização (1889-1928) 

 Proclamação da República 

 A política econômica da Primeira República 
 Café e indústria 

2) Crise internacional e o Primeiro Governo Vargas (1929-1945) 

 A Crise de 1929 e a Grande Depressão 

 A Revolução de 30 

 A economia durante o Estado Novo 
3) O pós-Segunda Guerra e o desenvolvimentismo 

 Política econômica do período 1945-1950 

 O Segundo Governo Vargas 

 O auge desenvolvimentista: JK e o Plano de Metas  
4) A crise do desenvolvimentismo 

 Populismo e políticas setoriais  

 O esgotamento da industrialização por substituição de importações 

 O colapso do populismo 
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Informações gerais 

A nota final será a média aritmética das provas previstas para os dias:  

Primeira prova  27/09/2017 

Segunda prova  22/11/2017  

Prova substitutiva  04/12/2017 

 
Observações: 
 

 A nota final será a média aritmética simples das duas provas a serem realizadas nos meses de setembro e 

novembro;  

 Em caso de falta a uma das duas provas será atribuída nota zero; 

 Em caso de falta a uma das provas, haverá a possibilidade da realização da prova substitutiva em data a ser 

estipulada pelo professor; 

 Por determinação legal regulamentada pela COC-EAE/FEA a presença de cada aluno deve ser registrada, 

mediante assinatura feita pelo aluno, na lista de presença.  

 


